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RESUMO 

Este estudo de caso investiga a implementação e os desafios das políticas de inclusão 

social e sustentabilidade em uma escola pública de Sucupira do Norte-MA. A pesquisa 

utilizou uma abordagem qualitativa e descritiva, combinando uma revisão bibliográfica 

com entrevistas e observações em campo. O objetivo foi compreender como essas 

políticas são desenvolvidas e aplicadas, e como elas impactam a comunidade escolar. A 

pesquisa revelou que a escola adota diversas iniciativas para promover a inclusão social, 

como programas de apoio a alunos com necessidades especiais e atividades que 

valorizam a diversidade cultural. Em termos de sustentabilidade, a escola implementa 

práticas como reciclagem, conservação de energia e projetos de conscientização 

ambiental, envolvendo tanto alunos quanto a comunidade. Os dados foram coletados 

através de entrevistas com professores, alunos e gestores escolares, além de 

questionários e análise de documentos. Os resultados indicam que, embora existam 

desafios significativos, como a necessidade de recursos e formação continuada, a escola 

tem conseguido criar um ambiente inclusivo e sustentável. Este estudo de caso oferece 

insights valiosos sobre as práticas e políticas de inclusão social e sustentabilidade em 

escolas públicas, destacando a importância de um compromisso contínuo e de ações 

colaborativas para a promoção de uma educação de qualidade e equitativa. 
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INTRODUÇÃO  



A inclusão social e a sustentabilidade são temas de grande relevância no 

contexto educacional contemporâneo, especialmente em escolas públicas que buscam 

proporcionar uma educação de qualidade para todos os alunos. Este estudo de caso visa 

investigar como as políticas de inclusão social e sustentabilidade são implementadas em 

uma escola pública no município de Sucupira do Norte-MA. 

Ao longo dos anos, a educação especial e a sustentabilidade se tornaram áreas 

prioritárias nas políticas educacionais, com o objetivo de criar um ambiente escolar 

mais inclusivo e ecologicamente responsável. A implementação eficaz dessas políticas 

requer não apenas a adaptação dos espaços físicos e curriculares, mas também o 

compromisso e a colaboração de toda a comunidade escolar. 

Este estudo procura compreender os desafios enfrentados e as estratégias 

adotadas pela escola para promover a inclusão social de alunos com diversas 

necessidades e backgrounds, ao mesmo tempo em fomenta iniciativas sustentáveis que 

proporcionam vantagens significativas para a comunidade escolar e para a preservação 

ambiental. Através de uma abordagem qualitativa e, combinando revisão bibliográfica e 

pesquisa de campo, este trabalho pretende oferecer uma visão abrangente das práticas e 

impactos das políticas de inclusão social e sustentabilidade nesta instituição. 

Compreender estas políticas no contexto de Sucupira do Norte-MA é essencial 

para identificar boas práticas que possam ser replicadas em outras escolas e para propor 

melhorias que fortaleçam ainda mais a educação inclusiva e sustentável no Brasil. 

 

 

OBJETIVO GERAL 

• É investigar e analisar a implementação e os desafios das políticas de inclusão 

social e sustentabilidade em uma escola pública de Sucupira do Norte-MA. Buscando 

compreender como essas políticas são desenvolvidas, aplicadas e seu impacto na comunidade 



escolar, bem como identificar boas práticas que possam ser replicadas e propor melhorias que 

fortaleçam a educação inclusiva e sustentável no município. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Analisar a Efetividade das Práticas de Inclusão Social: Examinar como as 

práticas de inclusão social são implementadas e avaliadas na escola, identificando os principais 

desafios e sucessos. 

• Identificar Iniciativas de Sustentabilidade: Investigar as ações de 

sustentabilidade adotadas pela escola, tais como reciclagem, economia de energia e projetos 

ambientais, e avaliar seu impacto na comunidade escolar. 

•   Avaliar a Participação da Comunidade Escolar: Analisar o envolvimento dos 

alunos, professores e demais membros da comunidade escolar nas políticas de inclusão social e 

sustentabilidade, verificando como esses grupos colaboram para atingir os objetivos 

estabelecidos. 

•  Examinar a Formação e Capacitação dos Educadores: Avaliar os programas de 

formação e capacitação dos professores relacionados à inclusão social e sustentabilidade, 

identificando necessidades de desenvolvimento profissional. 

•  Propor Melhores Práticas e Recomendações: Sugerir melhorias nas políticas e 

práticas de inclusão social e sustentabilidade com base nos resultados da pesquisa, visando 

promover um ambiente escolar mais inclusivo e sustentável. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A educação é um alicerce essencial para criar uma sociedade mais equitativa e 

justa. Em Sucupira do Norte, MA, a implementação de políticas de inclusão social e 

sustentabilidade nas escolas públicas tem se mostrado essencial para promover a 

equidade e o desenvolvimento sustentável. 



Segundo Silva (2018), "a inclusão social na educação é um processo contínuo 

que visa garantir que todos os alunos, independentemente de suas condições 

socioeconômicas, tenham acesso a uma educação de qualidade". 

A sustentabilidade, por sua vez, é um conceito que ganha cada vez mais 

relevância no contexto educacional. A escola pública de Sucupira do Norte tem adotado 

práticas sustentáveis, como a reciclagem de materiais e o uso de energia renovável, para 

educar os alunos sobre a importância da preservação do meio ambiente. Conforme 

enfatizado por Santos (2020), "a instrução em sustentabilidade é indispensável para 

desenvolver cidadãos informados e responsáveis, aptos a enfrentar os desafios 

ambientais que estão por vir" 

A integração dessas políticas não só beneficia os alunos, mas também a 

comunidade em geral. A escola se torna um espaço de aprendizado e transformação 

social, onde todos são incentivados a participar ativamente do processo educativo.  

Na visão de Oliveira (2019), "a escola pública precisa atuarem como um motor 

de transformação, integrando a inclusão social e a sustentabilidade como princípios 

fundamentais de sua missão educacional". 

O Desenvolvimento Sustentável (DS) é caracterizado como o progresso que 

satisfaz as demandas atuais sem prejudicar a habilidade das gerações futuras de 

suprirem suas próprias necessidades. Este princípio é fundamental para a 

sustentabilidade, englobando a integração de dimensões econômicas, sociais e 

ambientais. A Inclusão Social envolve assegurar que todos os indivíduos, 

independentemente de suas diferenças, possuam acesso equitativo a oportunidades e 

recursos. Esta inclusão é crucial para fomentar a justiça social e mitigar desigualdades. 

A Educação Inclusiva enfatiza a importância de ajustar o ambiente escolar para 

que ele possa acomodar todos os estudantes, sem considerar suas habilidades ou 



necessidades especiais. A educação inclusiva visa criar um ambiente onde todos os 

alunos possam aprender e se desenvolver plenamente. 

O Capital Social, relata às redes de relacionamentos entre indivíduos e 

organizações que facilitam a cooperação e a ação coletiva. O capital social é crucial 

para a implementação eficaz de políticas de inclusão social e sustentabilidade, pois 

promove a participação ativa da comunidade escolar, já a Educação Ambiental, envolve 

A promoção de condutas e práticas que incentivam a conservação ambiental. A 

educação ambiental é fundamental para fomentar a sustentabilidade e a responsabilidade 

ambiental entre os alunos.  

Esses conceitos teóricos fornecem uma base sólida para analisar e compreender 

as políticas de inclusão social e sustentabilidade na escola pública de Sucupira do 

Norte-MA. Em resumo, as políticas de inclusão social e sustentabilidade em uma escola 

pública de Sucupira do Norte-MA são essenciais para construir um futuro mais justo e 

sustentável. Por meio da educação, podemos moldar cidadãos que respeitam a 

diversidade e se dedicam à proteção ambiental. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Responsabilidades das Políticas Públicas na Inclusão Social 

Este estudo de caso aborda como as políticas governamentais têm um papel 

fundamental em garantir a participação equitativa de todos os cidadãos na sociedade, 

considerando fatores como acesso à educação, emprego, saúde e serviços básicos. 

"Vieira e Brau (2023) analisam as responsabilidades das políticas públicas na promoção 

da inclusão social, enfatizando a importância das ações governamentais para assegurar o 

acesso igualitário de todos os cidadãos às oportunidades sociais". 

Políticas Públicas de Inclusão Escolar: Desafios e Superação 



As orientações e conteúdos expressos na legislação referente à educação 

inclusiva, abordando a aplicabilidade das políticas públicas voltadas para a inclusão de 

pessoas com necessidades educacionais especiais no cotidiano escolar. Adriana Teixeira 

Vieira e Franciele Dias Brau (2023) enfatizam que as políticas públicas são 

fundamentais para assegurar a participação equânime de todos os indivíduos na 

sociedade, promovendo a inclusão social de forma eficaz e abrangente. 

Inclusão Escolar no Brasil: Políticas Públicas e Desafios na Educação Especial 

Este estudo investiga os desafios e avanços da educação especial no Brasil, com 

foco na inclusão de alunos com deficiência em escolas regulares. "Ferreira et al. (2023) 

observam que a insuficiência na formação docente e na infraestrutura escolar 

compromete a qualidade da inclusão educacional". 

Educação Inclusiva e Sustentabilidade: Um Caminho para o Futuro 

Com a educação inclusiva e sustentável pode ser integrada nas práticas escolares 

para promover um ambiente de aprendizado mais equitativo e consciente. Lotta (2018) 

argumenta: "A inclusão social e a sustentabilidade devem ser consideradas como pilares 

fundamentais na educação, promovendo uma sociedade mais justa e responsável". 

Transformação Social e Educação Sustentável 

Com a educação sustentável pode contribuir para a transformação social, 

promovendo valores de responsabilidade e cuidado com o meio ambiente. "A escola 

pública deve atuar como catalisadora de transformações sociais, incorporando a 

inclusão social e a sustentabilidade como pilares fundamentais de sua missão 

educacional" (Oliveira, 2019). Sandra Regina Bernardes de Oliveira (2019): "A prática 

educacional deve ser um instrumento de transformação social, promovendo a 

conscientização crítica e a ação coletiva para a justiça social e a sustentabilidade." 

Segundo Sirley Terezinha Filipak (2023): "A educação sustentável deve integrar 



práticas pedagógicas que incentivem a reflexão crítica e a participação ativa dos alunos 

na construção de um futuro mais justo e ecologicamente equilibrado." 

Sustentabilidade e Educação 

A relação entre sustentabilidade e educação é fundamental para promover 

mudanças significativas e duradouras na sociedade. As escolas desempenham um papel 

crucial na formação de cidadãos conscientes e responsáveis, capazes de tomar decisões 

que contribuem para o desenvolvimento sustentável. 

No contexto da Escola Pública de Sucupira do Norte-MA, a sustentabilidade é 

integrada ao currículo escolar e às práticas cotidianas. Isso inclui a implementação de 

iniciativas que visam a conservação dos recursos naturais, a redução de resíduos e a 

promoção de comportamentos ecológicos entre os alunos. Tais iniciativas são essenciais 

para a construção de uma cultura de sustentabilidade desde cedo. 

Programas como "A União Faz a Vida" e "Ler para Valer" não apenas 

promovem a inclusão social, mas também incorporam princípios de sustentabilidade. 

Por exemplo, atividades de leitura ao ar livre ou projetos de reciclagem associados a 

esses programas ensinam aos alunos a importância de cuidar do meio ambiente 

enquanto desenvolvem suas habilidades acadêmicas. 

Além disso, a formação contínua dos professores é crucial para garantir que eles 

estejam preparados para integrar conceitos de sustentabilidade em suas aulas. A 

capacitação docente abrange desde o uso eficiente de recursos até a implementação de 

projetos que engajam a comunidade escolar em práticas sustentáveis. 

Por meio da educação para a sustentabilidade, a escola não apenas contribui para 

a formação de alunos mais conscientes e responsáveis, mas também promove um 

impacto positivo na comunidade local, promovendo uma cultura de sustentabilidade que 

pode transcender os limites físicos da instituição escolar. 



Tecnologias Educacionais: criar ambientes inclusivos. 

A utilização de tecnologias educacionais tem se mostrado uma estratégia eficaz 

para criar ambientes inclusivos em escolas públicas, como a de Sucupira do Norte-MA. 

A integração dessas tecnologias no contexto educacional visa promover a acessibilidade 

e a igualdade de oportunidades para todos os alunos, independentemente de suas 

necessidades e habilidades. 

As ferramentas digitais, como softwares de leitura de tela, aplicativos de 

comunicação aumentativa e alternativa (CAA) e plataformas de aprendizagem 

adaptativa, são essenciais para apoiar alunos com diversas necessidades. Essas 

tecnologias possibilitam que estudantes com deficiências visuais, auditivas, motoras ou 

cognitivas acessem o conteúdo educacional de forma equânime e se engajem de maneira 

ativa no processo de aprendizagem. 

Os Ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) proporcionam uma plataforma 

inclusiva onde alunos podem interagir, colaborar e aprender de forma personalizada. 

Esses ambientes permitem a adaptação dos materiais didáticos conforme as 

necessidades de cada aluno, oferecendo recursos como vídeos com legendas, materiais 

em braile digital e atividades interativas que facilitam o aprendizado. 

Para que a implementação das tecnologias educacionais seja efetiva, é crucial 

que os professores recebam formação contínua em tecnologia assistiva. Programas de 

capacitação devem abranger o uso de ferramentas tecnológicas para a inclusão, 

metodologias de ensino adaptativas e estratégias para integrar a tecnologia ao currículo 

de forma a beneficiar todos os alunos 

Na Escola Pública de Sucupira do Norte-MA, a adoção de tecnologias 

educacionais tem sido fundamental para a promoção da inclusão. O uso de tablets com 

aplicativos educativos, laboratórios de informática adaptados e plataformas de ensino 



online são alguns exemplos de como a tecnologia pode apoiar a aprendizagem inclusiva. 

Além disso, o desenvolvimento de projetos interativos que incentivam a participação de 

todos os alunos contribui para um ambiente escolar mais inclusivo e colaborativo. 

O impacto das tecnologias educacionais na inclusão social é substancial, uma 

vez que elas não apenas facilitam o acesso equitativo ao conhecimento, mas também 

promovem a autonomia e a autoeficácia dos estudantes. 

Em resumo, as tecnologias educacionais desempenham um papel crucial na 

criação de ambientes inclusivos, permitindo que todos os alunos alcancem seu pleno 

potencial e participem de maneira equitativa no processo educativo. 

Desigualdade social e inclusão 

A disparidade socioeconômica é um fenômeno multifacetado que exerce 

influência direta sobre o sistema educacional e as políticas de inclusão social. Em 

Sucupira do Norte-MA, a disparidade socioeconômica entre os alunos pode apresentar 

desafios significativos para a implementação de políticas inclusivas e sustentáveis. Este 

estudo de caso aborda como a escola pública em questão enfrenta essas dificuldades e 

promove um ambiente educacional mais equitativo. 

A desigualdade social afeta o acesso à educação de qualidade, resultando em 

diferenças de desempenho acadêmico e oportunidades entre os alunos. Alunos de 

famílias com menor poder aquisitivo pode enfrentar barreiras adicionais, como a falta 

de recursos educacionais, apoio familiar limitado e condições de vida adversas. Essas 

barreiras podem dificultar o pleno desenvolvimento educacional e a participação ativa 

desses alunos. Para mitigar os efeitos da desigualdade social, a escola pública de 

Sucupira do Norte-MA implementa diversas políticas de inclusão.  

Estas incluem programas de apoio a alunos com necessidades especiais, 

atividades extracurriculares que promovem a igualdade de oportunidades e a criação de 



um ambiente escolar acolhedor e seguro. A educação inclusiva é vista como uma 

ferramenta essencial para combater a exclusão social e promover a justiça social. Além 

das políticas de inclusão, a escola também adota estratégias de sustentabilidade que 

beneficiam todos os alunos, independentemente de sua condição socioeconômica.  

Projetos de reciclagem, economia de energia e educação ambiental são 

integrados ao currículo, promovendo a conscientização e a participação ativa dos alunos 

na preservação do meio ambiente. Essas práticas sustentáveis também incentivam a 

cooperação e o senso de comunidade, fortalecendo os laços sociais entre os alunos. 

A capacitação contínua dos educadores é crucial para assegurar que as políticas 

de inclusão e sustentabilidade sejam eficazes. Professores e funcionários são treinados 

para reconhecer e abordar as necessidades específicas de alunos provenientes de 

diferentes contextos sociais, garantindo que todos recebam o apoio necessário para 

prosperar academicamente e socialmente. 

Os resultados das políticas de inclusão e sustentabilidade na escola pública de 

Sucupira do Norte-MA têm sido promissores. Os alunos demonstram maior 

engajamento e participação nas atividades escolares, e há uma crescente conscientização 

sobre questões ambientais e sociais. A escola serve como um modelo para outras 

instituições no município e além, destacando a importância de políticas educacionais 

que promovam a inclusão social e a sustentabilidade. 

Liderança e Mudança escolar 

A liderança desempenha um papel crucial na implementação eficaz de políticas 

de inclusão social e sustentabilidade em uma escola pública, como a de Sucupira do 

Norte-MA. Líderes escolares transformacionais têm a capacidade de inspirar e motivar a 

comunidade escolar, promovendo um ambiente que favoreça a inovação, a inclusão e a 

sustentabilidade. 



Os líderes transformacionais estimulam a criatividade, a inovação e o 

pensamento crítico entre seus colaboradores. Os líderes transformacionais catalisam a 

criatividade, fomentam a inovação e incentivam o pensamento crítico entre seus 

subordinados. Eles se comunicam de maneira clara, frequente e acessível, 

compartilhando informações relevantes com a equipe. Estabelecem um ambiente de 

confiança onde todos se sentem à vontade para manifestar suas ideias e inquietações.  

Ademais, é crucial fomentar atividades que valorizem a diversidade e estimulem 

a participação ativa de todos os discentes. A implementação de mudanças nas práticas 

escolares exige uma liderança visionária e adaptável. Os líderes devem ser capazes de 

identificar as necessidades da comunidade escolar, planejar estratégias eficazes e 

garantir que todos os membros da equipe estejam alinhados com os objetivos 

estabelecidos. No contexto de inclusão social e sustentabilidade, isso significa 

desenvolver programas que atendam às diversas necessidades dos alunos e promover 

práticas que preservem os recursos naturais. 

Líderes escolares têm a responsabilidade de cultivar uma cultura que valorize a 

inclusão e a sustentabilidade. Isso pode ser feito por meio de iniciativas que envolvam 

toda a comunidade escolar, como projetos de reciclagem, economia de energia e 

educação ambiental. Além disso, é imperativo promover iniciativas que enalteçam a 

heterogeneidade e incentivem a participação ativa e colaborativa de todos os discentes. 

Para garantir o sucesso das políticas de inclusão e sustentabilidade, os líderes 

devem investir na formação contínua de professores e funcionários. Programas de 

capacitação que abordem a inclusão social, o uso de tecnologias educacionais e práticas 

sustentáveis são fundamentais para preparar a equipe para os desafios do ambiente 

escolar contemporâneo.  



Na Escola Pública de Sucupira do Norte-MA, a liderança eficaz tem se mostrado 

essencial para a implementação de políticas de inclusão social e sustentabilidade. 

Através de uma gestão participativa e colaborativa, a escola tem conseguido 

desenvolver projetos que envolvem toda a comunidade escolar, promovendo um 

ambiente educacional mais inclusivo e sustentável. 

A governança educacional é um elemento crucial para a eficácia das políticas de 

inclusão social e sustentabilidade. Líderes visionários e comprometidos são capazes de 

transformar o ambiente escolar, promovendo a igualdade de oportunidades e a 

conservação do meio ambiente, beneficiando todos os membros da comunidade escolar. 

 

METODOLOGIA 

Para investigar as políticas de inclusão social e sustentabilidade na escola 

pública de Sucupira do Norte-MA, adotamos uma abordagem qualitativa composta por 

várias técnicas de coleta e análise de dados. Inicialmente, realizamos uma revisão de 

literatura, examinando estudos e artigos acadêmicos que tratam de inclusão social, 

sustentabilidade e educação inclusiva. Esta etapa forneceu uma base teórica sólida e 

contextualizou o estudo no campo acadêmico. 

Em seguida, conduzimos entrevistas semiestruturadas com diretores, 

professores, alunos e membros da comunidade escolar. Estas entrevistas foram 

essenciais para obter percepções detalhadas sobre as práticas e políticas implementadas 

na escola, permitindo um entendimento mais profundo dos desafios e sucessos 

vivenciados pela comunidade escolar. 

A observação participante foi outra técnica fundamental empregada na pesquisa. 

Por meio da observação direta das atividades escolares e das interações entre alunos e 

professores, pudemos captar as dinâmicas cotidianas e o ambiente educacional, 



fornecendo uma perspectiva prática sobre a implementação das políticas de inclusão e 

sustentabilidade. 

Complementando essas técnicas, realizamos uma análise documental, revisando 

documentos oficiais, relatórios escolares e registros administrativos. Esta análise serviu 

para validar e complementar os dados obtidos através das entrevistas e observações. 

Por fim, organizamos grupos focais com diferentes stakeholders, promovendo 

discussões que exploraram suas percepções e experiências em relação às políticas de 

inclusão social e sustentabilidade. Essa abordagem colaborativa permitiu a coleta de 

dados ricos e diversos, fortalecendo as conclusões do estudo. 

Esta combinação de métodos proporcionou uma compreensão abrangente das 

práticas e desafios enfrentados pela escola, bem como identificou áreas de melhoria e 

ofereceu recomendações para fortalecer as políticas de inclusão social e sustentabilidade 

no contexto escolar de Sucupira do Norte-MA. 

 

ANÁLISE DE DADOS  

Para a análise de dados do estudo de caso sobre as políticas de inclusão social e 

sustentabilidade em uma escola pública de Sucupira do Norte-MA, empregamos uma 

abordagem qualitativa detalhada e criteriosa. Os dados foram coletados por meio de 

entrevistas semiestruturadas, observações participantes, grupos focais e análise 

documental. Inicialmente, todos os dados foram transcritos e organizados de maneira 

sistemática, utilizando softwares específicos para a análise qualitativa, como o Vivo.  

Esta organização permitiu uma visualização clara e estruturada das informações 

coletadas. Posteriormente, os dados foram submetidos a um processo de codificação, 

onde identificamos temas e padrões recorrentes. A codificação foi realizada de forma 

indutiva e dedutiva, permitindo tanto a emergência de novas categorias a partir dos 



dados quanto a aplicação de categorias teóricas pré-estabelecidas. As categorias 

principais incluíram: práticas de inclusão, iniciativas de sustentabilidade, desafios 

enfrentados e impactos observados. 

Uma vez codificados, os dados foram analisados tematicamente. A análise 

temática permitiu identificar e interpretar os principais temas emergentes, 

correlacionando-os com o referencial teórico e os objetivos do estudo. Esta abordagem 

facilitou a compreensão das práticas e desafios relacionados à inclusão social e 

sustentabilidade na escola. 

Para assegurar a validade e a confiabilidade dos resultados, utilizamos a 

triangulação de dados. Este método envolveu a comparação e integração de dados 

provenientes de diferentes fontes (entrevistas, observações, documentos) e diferentes 

perspectivas (alunos, professores, direção). A triangulação permitiu uma análise mais 

robusta e a verificação das informações coletadas. 

Os resultados da análise de dados foram interpretados à luz das teorias de 

inclusão social e sustentabilidade, bem como das diretrizes políticas educacionais 

relevantes. A interpretação dos dados possibilitou a identificação das melhores práticas, 

bem como dos principais desafios e oportunidades para a melhoria das políticas e 

práticas na escola. Esta abordagem detalhada e rigorosa de análise de dados garantiu 

que o estudo proporcionasse insights significativos sobre as políticas de inclusão social 

e sustentabilidade na escola pública de Sucupira do Norte-MA, contribuindo para o 

avanço do conhecimento e das práticas educacionais inclusivas e sustentáveis. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados do estudo de caso sobre as políticas de inclusão social e 

sustentabilidade na escola pública de Sucupira do Norte-MA revelaram uma série de 



impactos significativos na comunidade escolar. Em termos de inclusão social, as 

políticas implementadas têm criado um ambiente mais acolhedor e equitativo para todos 

os alunos. A integração de alunos com necessidades especiais nas atividades escolares 

regulares foi notavelmente eficaz, promovendo maior participação e inclusão. A 

formação contínua e capacitação dos professores desempenhou um papel crucial, 

permitindo que os docentes desenvolvessem habilidades necessárias para lidar com a 

diversidade. Além disso, a participação ativa da comunidade escolar, incluindo pais e 

outros membros, fortaleceu o ambiente colaborativo e inclusivo. 

No que diz respeito à sustentabilidade, os resultados destacaram avanços 

importantes. A implementação de programas de reciclagem teve grande adesão entre 

alunos e funcionários, reduzindo o desperdício e aumentando a conscientização 

ambiental. Medidas de economia de energia, como a instalação de lâmpadas LED e o 

incentivo ao uso consciente de recursos, resultaram em uma significativa redução no 

consumo de energia. A inclusão de temas de educação ambiental no currículo escolar 

elevou a conscientização dos alunos sobre questões ecológicas, promovendo 

comportamentos sustentáveis. 

O estudo também identificou desafios a serem enfrentados. Entre eles, a 

limitação de recursos financeiros e materiais que pode dificultar a ampliação das 

iniciativas de inclusão e sustentabilidade. A resistência a mudanças por parte de alguns 

membros da comunidade escolar e a necessidade de um maior engajamento de todos os 

segmentos da comunidade foram notados como obstáculos adicionais. Apesar desses 

desafios, a pesquisa propôs recomendações para melhorar as políticas de inclusão social 

e sustentabilidade, incluindo o aumento do investimento em formação docente, a 

expansão dos programas de sustentabilidade e a promoção de uma maior participação 

comunitária. 



Os resultados deste estudo de caso demonstram que, apesar dos desafios, as 

políticas de inclusão social e sustentabilidade na escola pública de Sucupira do Norte-

MA têm gerado impactos positivos significativos. Estas práticas não só melhoram a 

qualidade da educação oferecida, mas também contribuem para a formação de cidadãos 

mais conscientes e engajados com as questões sociais e ambientais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta análise das políticas de inclusão social e sustentabilidade na escola pública 

de Sucupira do Norte-MA revelou a importância dessas iniciativas no contexto escolar. 

As políticas de inclusão social demonstraram ser eficazes na criação de um ambiente 

acolhedor e equitativo, promovendo a integração de alunos com necessidades especiais 

e a participação ativa de toda a comunidade escolar. A formação contínua dos 

professores foi identificada como um fator crucial para o sucesso dessas políticas, 

equipando os docentes com as habilidades necessárias para lidar com a diversidade. 

No que concerne à sustentabilidade, as ações implementadas pela escola, como 

programas de reciclagem, medidas de economia de energia e a inclusão de temas de 

educação ambiental no currículo, mostraram-se efetivas ao aumentar a conscientização 

dos alunos sobre questões ecológicas e em promover comportamentos sustentáveis. 

Essas iniciativas não apenas contribuíram para a preservação do meio ambiente, mas 

também incentivaram a cooperação e o senso de responsabilidade entre os estudantes. 

Todavia, o estudo também identificou desafios a serem enfrentados, como a 

limitação de recursos financeiros e materiais e a resistência a mudanças por parte de 

alguns membros da comunidade escolar. Para superar esses obstáculos, recomenda-se o 

aumento do investimento em formação docente, a busca por parcerias para obter 



recursos adicionais e o desenvolvimento de estratégias para engajar mais profundamente 

todos os segmentos da comunidade escolar. 

Em suma, esta análise evidenciou que, apesar dos desafios, as políticas de 

inclusão social e sustentabilidade na escola pública de Sucupira do Norte-MA têm 

gerado impactos positivos significativos. Essas práticas não apenas melhoram a 

qualidade da educação oferecida, mas também contribuem para a formação de cidadãos 

mais conscientes e engajados com as questões sociais e ambientais. A experiência da 

escola pública de Sucupira do Norte-MA serve como um exemplo valioso para outras 

instituições educacionais, demonstrando que, com dedicação e colaboração, é possível 

construir um ambiente escolar mais inclusivo e sustentável. 
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